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O rei das Sete Cidades vivia triste e amargurado porque não tinha filhos. Uma noite, porém, quando passeava ao luar, foi surpreendido por uma voz misteriosa que lhe anunciou:

- Os teus tormentos vão chegar ao fim. Dentro em breve terás uma filha. Mas atenção! Não podes vê-la até que complete vinte anos. 

Ele não queria acreditar. No entanto, a profecia cumpriu-se. O pai ansiava conhecê-la. Só que, receando contrariar a voz misteriosa, não se atreveu. E para ter a certeza de não ceder à tentação de ir espreitar o berço, mandou construir um castelo no alto da montanha para instalar a filha. De vez em quando cavalgava em redor dos muros. Ouvia-a rir, brincar... que sofrimento! Resistiu enquanto pôde. Mas lá chegou o dia em que não aguentou mais.

Mal transpôs a porta do castelo, um medonho tremor de terra abalou a ilha inteira. A montanha abriu uma bocarra enorme, transformou-se num vulcão, e as águas do mar engoliram o reino.

Quando tudo acalmou, só ficaram dois lagos. Um tomou a cor do chapeuzinho da princesa, que era azul. Outro tomou a cor dos sapatos, que eram verdes.

Há quem diga que o chapéu e os sapatos ainda lá estão no fundo das lagoas.

MAGALHÃES, Ana Maria, e ALÇADA, Isabel,     

Uma aventura nos Açores, 

Editorial Caminho
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